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A Obra da Criação
Estudo Expositivo e Devocional — Pergunta 9

PERGUNTA 9

Qual é a obra da criação?

"A obra da criação é aquela pela qual Deus fez todas as coisas do nada, pela pala-
vra do seu poder, no espaço de seis dias, e tudo muito bem."

🗓️ SEGUNDA-FEIRA — A DOUTRINA DA CRIAÇÃO "EX NIHILO" E A IMAGO

DEI

❓ Fundamentação Teológica

Qual é a distinção essencial entre a ação criadora de Deus e a capacidade construtiva da
humanidade?

A teologia cristã estabelece uma fronteira intransponível entre o Criador e a criatura no conceito de Creatio Ex
Nihilo (criação a partir do nada). Enquanto o ser humano atua como um "subcriador" — recombinando, mol-
dando e transformando a matéria preexistente —, Deus chamou o próprio espaço, o tempo e a matéria à exis-
tência sem qualquer substrato prévio. O nada absoluto não continha germe, energia ou semente; continha
apenas o decreto da vontade divina.

Entretanto, ao criar o homem à Sua imagem e semelhança (Imago Dei), Deus concedeu à humanidade a digni-
dade do pensamento abstrato, da arte, da linguagem e da técnica. A criatividade humana não é mero instinto
de sobrevivência, mas o eco da racionalidade e da beleza do próprio Deus gravadas na alma humana. Somos
dotados de autoconsciência e liberdade moral para governar a criação como mordomos sob a soberania
divina.

TESTEMUNHO BÍBLICO

"Pela fé, entendemos que os universos foram formados pela palavra de Deus, de maneira que o visível não
foi feito do que se vê."

Hebreus 11:3 (NAA)

"Criou Deus, pois, o homem à sua imagem, à imagem de Deus o criou; homem e mulher os criou."

Gênesis 1:27 (NAA)



SÍNTESE EXPOSITIVA

A doutrina da criação do nada exclui qualquer forma de dualismo (a matéria como eterna) ou de panteísmo (o
mundo como parte da substância de Deus). O universo é distinto de Deus, mas dependente dEle. A Imago Dei
responsabiliza o homem espiritualmente e o capacita a responder voluntariamente ao chamado da graça.

💡 Aplicação e Reflexão

Se a sua capacidade de criar, planejar e trabalhar é um reflexo da imagem de Deus em você, de que
forma o seu trabalho diário tem servido para manifestar a glória divina e promover o bem do seu
próximo?

🗓️ TERÇA-FEIRA — O LOGOS, O ESPÍRITO E O PODER DA PALAVRA

❓ Fundamentação Teológica

De que modo a Trindade atua na criação através da Palavra e qual a eficácia do decreto divino?

O relato da criação em Gênesis revela a atuação conjunta da Trindade Santa. Enquanto o Espírito de Deus pai-
rava sobre as águas caóticas (Gênesis 1:2), a ordem e a vida surgiram no momento em que Deus proferiu a Sua
Palavra. O Novo Testamento identifica essa Palavra criadora com a Segunda Pessoa da Trindade: Jesus Cristo,
o Logos eterno, por meio de quem todas as coisas foram feitas e sem o qual nada do que foi feito se fez (João
1:1-3).

A ordenança divina "Haja" (no hebraico, Yehi) não expressa um desejo passivo, mas um decreto de autoridade
soberana e irresistível. A palavra de Deus traz em si a eficácia do seu próprio cumprimento. Não há lacuna en-
tre o falar divino e a realização da realidade. Essa mesma Palavra que fundou o cosmos permanece viva e atu-
ante, sustentando a estrutura das moléculas e trazendo regeneração espiritual ao coração humano.

TESTEMUNHO BÍBLICO

"Pois ele falou, e tudo se fez; ele ordenou, e tudo passou a existir."

Salmo 33:9 (NAA)

"Ele é o resplendor da glória de Deus e a expressão exata do seu ser, sustentando todas as coisas pela pala-
vra do seu poder."

Hebreus 1:3a (NAA)

SÍNTESE EXPOSITIVA

A criação não é fruto do acaso ou de forças cegas. Ela é um ato trinitário de revelação e poder. O mesmo Espí-
rito que pairava sobre o caos inicial é Aquele que convence o homem e traz ordem ao caos do coração hu-
mano mediante a proclamação do Evangelho.

💡 Aplicação e Reflexão

A Palavra de Deus que ordenou o universo possui autoridade suprema sobre as suas circunstâncias.
Você tem submetido as suas incertezas e crises ao poder ordenador das Escrituras Sagradas?



🗓️ QUARTA-FEIRA — A ORDEM TELEOLÓGICA DOS SEIS DIAS

❓ Fundamentação Teológica

O que a estrutura intencional e progressiva da semana da criação revela sobre a providência
divina?

A arquitetura dos seis dias da criação demonstra uma perfeita intencionalidade teleológica (de propósito e
fim). Nos primeiros três dias, Deus estabeleceu os reinos e ambientes (separação da luz/trevas, águas/céu,
terra/mar); nos três dias seguintes, Ele preencheu esses domínios com seus respectivos habitantes (astros lu-
minosos, aves e peixes, animais e o homem). Há uma simetria perfeita que demonstra que Deus não é Deus de
confusão, mas de ordem e harmonia.

Essa progressão ensina que Deus prepara o ambiente antes de colocar a vida. O homem não foi criado no pri-
meiro dia para vagar no vazio, mas no sexto dia, quando toda a infraestrutura da terra (ar, água, alimento, luz
e habitação) já estava plenamente providenciada. A semana da criação revela a paternidade de Deus, que pre-
para a casa com amor antes de acolher o seu filho.

TESTEMUNHO BÍBLICO

"Porque assim diz o Senhor, que criou os céus, o Deus que formou a terra, que a fez e a estabeleceu, não a
criando para ser um caos, mas para ser habitada..."

Isaías 45:18 (NAA)

SÍNTESE EXPOSITIVA

O ritmo da criação reflete a sabedoria dos decretos divinos. Deus atua na história através de etapas bem defi-
nidas. O descanso no sétimo dia não indica cansaço divino, mas a cessação da obra criadora e o estabeleci-
mento do padrão de culto, comunhão e descanso para a humanidade.

✍️ Atividade Prática & Reflexão

Analise a simetria da criação: Dias 1-3 (Separação dos Ambientes) correspondem aos Dias 4-6 (Preenchi-
mento dos Reinos). Reflita em como Deus tem trabalhado com etapas e paciência no seu próprio cresci-
mento espiritual.

🗓️ QUINTA-FEIRA — A BONDADE ORIGINAL E A TEODICEIA DA QUEDA

❓ Fundamentação Teológica

Se a criação original foi declarada "muito boa", qual a origem do mal moral e da corrupção na
natureza?

A avaliação divina ao término do sexto dia foi categórica: tudo era "muito bom" (Gênesis 1:31). Isso estabelece
a ontologia do bem: o mal não é uma substância criada por Deus, mas a privação ou a perversão do bem origi-
nalmente instituído. Deus é absolutamente santo, de olhos puros demais para contemplar o mal com aprova-
ção, e de maneira nenhuma pode ser considerado o autor do pecado.

A origem da dor, da enfermidade, da morte e da degradação ecológica não reside no ato criador de Deus, mas
na queda do ser humano (Gênesis 3). Ao usar indevidamente a sua liberdade moral e rebelar-se contra o man-



damento divino, o homem introduziu o pecado no mundo. A maldição estendeu-se a toda a criação, que agora
geme aguardando a manifestação dos filhos de Deus e a consumação da redenção em Cristo.

TESTEMUNHO BÍBLICO

"Viu Deus tudo quanto fizera, e eis que era muito bom."

Gênesis 1:31a (NAA)

"A própria criação será libertada do cativeiro da corrupção, para a liberdade da glória dos filhos de Deus."

Romanos 8:21 (NAA)

SÍNTESE EXPOSITIVA

A teologia da criação responde ao dilema do sofrimento sem culpar a Deus nem cair no fatalismo. O mal é
fruto do pecado humano, mas a graça de Deus providenciou em Cristo, o segundo Adão, a redenção integral
que restaurará não apenas a alma do homem, mas novos céus e nova terra.

💡 Aplicação e Reflexão

Diante das marcas do sofrimento no mundo atual, como a garantia da futura restauração de todas as coi-
sas em Cristo renova a sua esperança e o mobiliza a praticar a compaixão hoje?

🗓️ SEXTA-FEIRA — PRESERVAÇÃO, DECRETOS E LEIS DA NATUREZA

❓ Fundamentação Teológica

Como o conceito de ordenança divina explica a estabilidade das leis físicas e a fidelidade do
Senhor?

Após concluir a criação, Deus não abandonou o universo ao seu próprio destino como ensina o deísmo. A Bí-
blia ensina a doutrina da Conservatio (preservação contínua): o mesmo poder que criou o universo é o que
sustenta a sua existência momento a momento. O que a ciência moderna chama de "leis da natureza" são, na
perspectiva bíblica, os decretos e ordenanças constantes de Deus que governam o cosmos com fidelidade.

A alternância regular dos dias e noites, as estações do ano e o ciclo das águas são testemunhos visíveis da ali-
ança e da fidelidade de Deus para com a terra. Essa estabilidade permite a vida, o cultivo e o desenvolvimento
da sociedade. Contudo, essa ordem natural não limita a liberdade de Deus; o Soberano do universo retém a
prerrogativa de intervir extraordinariamente mediante milagres quando isso atende aos Seus propósitos
redentores.

TESTEMUNHO BÍBLICO

"Para sempre, ó Senhor, a tua palavra está firmada nos céus. A tua fidelidade estende-se de geração em ge-
ração; tu firmaste a terra, e firme permanece."

Salmo 119:89-90 (NAA)

SÍNTESE EXPOSITIVA



As leis físicas são manifestações da graça comum de Deus. Elas garantem que a realidade seja inteligível e pre-
visível. A constância do cosmos reflete a imutabilidade do caráter de Deus: Ele é o mesmo ontem, hoje e para
sempre, fiel às Suas promessas.

💡 Aplicação e Reflexão

Se a fidelidade de Deus garante que o sol nasça e as estações se cumpram sem falhar, que motivos você
tem para duvidar do cumprimento das promessas dEle para a sua vida espiritual?

🗓️ SÁBADO — PROVIDÊNCIA IMERSIVA E O CUIDADO PESSOAL DO

CRIADOR

❓ Fundamentação Teológica

Como a grandeza imensa do Criador se articula com o Seu cuidado minucioso pelas menores
criaturas?

A grandeza de Deus não O afasta do mundo; pelo contrário, Sua transcendência se manifesta na Sua imensi-
dão e na Sua presença sustentadora em cada detalhe da criação. O Salmo 147 contempla essa dupla dimensão
da majestade divina: o Deus que determina o número das estrelas e as chama todas pelos seus nomes é o
mesmo Deus compassivo que cura os de coração quebrantado e pensa nas feridas dos aflitos.

A providência de Deus é detalhada e individual. Ele veste a erva do campo, provê alimento para os animais e
acompanha o cair de um passarinho. Se o governo divino se estende a elementos tão efêmeros da natureza,
quanto mais o Pai celestial cuida daqueles que foram remidos pelo sangue de Seu Filho. Adorar o Criador sig-
nifica descansar na certeza de que a nossa vida está guardada debaixo das Suas asas soberanas.

TESTEMUNHO BÍBLICO

"Ele conta o número das estrelas, chamando-as todas pelos seus nomes. Grande é o nosso Senhor e de ele-
vado poder; não há limite para o seu entendimento."

Salmo 147:4-5 (NAA)

"Olhai para as aves do céu... vosso Pai celestial as sustenta. Não valeis vós muito mais do que elas?"

Mateus 6:26 (NAA)

SÍNTESE EXPOSITIVA

A verdadeira teologia do Criador conduz o crente da especulação intelectual à adoração reverente e à confi-
ança filial. Saber que Deus é o Criador Soberano elimina a ansiedade do futuro e fortalece a vida de oração e
fé.

💡 Estudo Expositivo de Encerramento (Salmo 147)

Leia o Salmo 147 em sua Bíblia e responda para edificação pessoal:
• Como o Salmista relaciona o conhecimento astrofísico de Deus com o Seu cuidado humano? (v. 3-4)
• De que modo a providência sobre o clima e a vegetação revela a bondade divina? (v. 8-9, 14-18)
• Qual é a atitude do coração humano que agrada ao Criador? (v. 11)



A Obra da Criação — Guia de Aprofundamento Teológico

“No princípio, criou Deus os céus e a terra.” — Gênesis 1:1


